
saúde pública

Paulínia avança em sua 
política de formação na 
área da saúde. É que o pre-
feito Danilo Barros (PL) 
quer criar o Programa 
Municipal de Preceptoria 
e Supervisão para Está-
gios, Internatos e Residên-
cias. O Executivo plane-
ja integrar de forma mais 
efetiva as instituições de 
ensino privadas e públicas 
com a rede municipal de 
saúde, por meio de convê-
nios que permitam a rea-
lização de estágios super-
visionados e programas de 
residência. O foco é for-
mar profissionais compro-
metidos com os princípios 
do SUS.                       pÁGiNa 05

Paulínia quer 
aproximar 
SUS de novos 
profissionais

Dados do IBGE apontam uma mudança na configu-
ração religiosa da região composta por Sumaré, Hor-
tolândia, Paulínia, Monte Mor e Nova Odessa. Ape-
sar dos católicos ainda serem maioria, o crescimento 
da população evangélica nos últimos 12 anos redu-
ziu drasticamente a distância entre os dois maiores 
grupos religiosos. Em Hortolândia, por exemplo, os 
católicos ainda lideram com 83.854 pessoas, mas os 
evangélicos estão muito próximos, com 81.706 adep-
tos. Monte Mor segue tendência semelhante. Em nú-
meros absolutos, a região somava 282.754 católicos em 
2010, passando para 296.126 em 2022 — um aumen-
to de pouco mais de 13 mil pessoas. Já os evangélicos 
saltaram de 170.325 para 233.173 no mesmo período, 
ganhando quase 63 mil novos adeptos.             pÁGiNa 07Monte Mor registra 24.134 católicos e já soma 22.130 protestantes em seu território

divulgação

Novo projeto

Monte 
Mor pode 
empregar 

pessoas com 
autismo

pÁGiNa 09
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Prefeitos da região de Campinas conseguem hospital

Evangélicos crescem quase 40% e
‘encurtam’ distância de católicos

Andropausa já atinge mais
de 121 mil homens na RMC
‘Menopausa masculina’ é causada pela queda gradual da testosterona e provoca sintomas como fadiga e 
baixa libido; 30% dos casos não são diagnosticados e antigo tabu ainda dificulta busca por ajuda  pÁGiNa 06

Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, 
Monte Mor e Paulínia veem avanço 
acelerado de evangélicos; na região, 
há duas cidades que estão perto de 
equilíbrio entre as maiores religiões

deNtro do croNoGraMa cHarGe

As obras da nova Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Tijuco Preto, em Suma-
ré, seguem dentro do cronograma e atingiram 48% de avanço. Entre os progres-
sos mais recentes estão a finalização das estruturas internas de concreto armado 
do reator Nereda® 2 e a conclusão das estruturas do Tanque de Equalização e das 
redes de drenagem e recalque da Estação Elevatória de Esgoto (EEE).        pÁGiNa 04

obras da ete tijuco preto 
chegam a 48% em sumaré

região articula e 
anuncia Hospital 
Metropolitano pÁGiNa 08

400 leitos

Nova odessa faz foRça-taRefa Nas madRugadas fRias pÁG. 12
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 12 o  l  máxima 24 o

Conhecida como “Síndrome do Coração Partido”, a cardio-
miopatia de Takotsubo tem ganhado cada vez mais aten-
ção dentro das unidades de emergência e terapia intensiva 

no Brasil. A condição, muitas vezes semelhante ao infarto, revela 
um impacto direto e profundo das emoções sobre a saúde do co-
ração. No Hospital Costantini, referência em atendimento cardio-
lógico, os profissionais observam que, apesar de pouco conhecida 
pela população, a doença não é tão rara quanto parece.

“É uma síndrome que tem como pano de fundo o estresse, tanto 
emocional quanto físico. A pessoa chega com dor no peito, os exa-
mes iniciais sugerem infarto, mas o cateterismo mostra que não há 
obstrução nas artérias coronárias. Ainda assim, o músculo do co-
ração está claramente afetado”, explica o Dr. Marcio Moreno Lui-
ze, cardiologista e chefe da UTI do Hospital Costantini.

Segundo o especialista, em mais de 80% dos casos, os pacientes 
são mulheres acima dos 60 anos, pós-menopausa. O quadro costuma 
ser desencadeado por eventos marcantes como luto, medo intenso, 
frustrações profundas, conflitos ou até mesmo doenças graves e aci-
dentes. “É como se o coração literalmente se partisse em resposta a 
uma emoção devastadora. Isso justifica o nome da síndrome, que é, 
ao mesmo tempo, poético e alarmante”, reforça o Dr. Marcio Luize.

Embora possa evoluir para formas graves com desmaios, arrit-
mias e até insuficiência cardíaca, a cardiomiopatia de Takotsubo 
é, em geral, reversível em um período de uma a quatro semanas 

com o tratamento adequado. O diagnóstico preciso é confirma-
do por meio de exames como ecocardiograma e cateterismo, que 
ajudam a descartar o infarto clássico e a visualizar a característi-
ca alteração no músculo cardíaco.

ATENçãO AOS SINAIS E PREvENçãO EMOCIONAL
Dor intensa no peito é o principal sinal de alerta. “É o sintoma 

que mais leva o paciente ao hospital. Em muitos casos, ele está tão 
intenso e tão parecido com o de um infarto que só conseguimos di-
ferenciar com exames mais aprofundados”, pontua o cardiologista.

O tratamento envolve medicamentos para proteger o coração e 
o controle rigoroso dos sintomas. Durante o processo de recupe-
ração, é fundamental evitar esforços físicos intensos e priorizar o 
cuidado emocional. “Não é exagero dizer que a saúde emocional 
influencia diretamente a saúde do coração. Vínculos sociais, espi-
ritualidade, momentos de descanso e até práticas como meditação 
e ioga são aliados na prevenção”, afirma o médico.

“Apesar de ainda ser considerada uma síndrome pouco frequen-
te, estima-se que até 2% de dos casos que chegam aos pronto-so-
corros com suspeita de infarto sejam, na verdade, a Síndrome do 
Coração Partido. E essa proporção pode crescer. Vivemos tempos 
de estresse crônico, ansiedade e sobrecarga emocional. O corpo 
dá sinais — e o coração, muitas vezes, é o primeiro a falar”, aler-
ta o Dr. Marcio Luize.

A doença do ‘Coração Partido’ existe sim!
Dr. Marcio Moreno Luize  é cardiologista e chefe da UTI do Hospital Costantini

“Se ponha no seu lugar”.
(fala de senador da República 

à ministra Marina Silva)

As duas falas andam jun-
tas: o homem determi-
na o direito de fala e o 

lugar. No cotidiano, estas pa-
lavras e correspondentes ati-
tudes vêm travestidas de co-
res e nuances que passam des-
percebidas.

Lindaura participava de um 
debate em um sindicato da 
Grande São Paulo que decidi-
ria os rumos das lutas da cate-
goria. Inscrita para falar, foi ad-
vertida, logo de início, por algo 
não antes endereçado aos com-
panheiros: “seja breve”. Sua fa-
la foi interrompida três vezes 
por apartes e pela recomenda-
ção cabal: “concluindo”. A lí-
der relatou que nem deu para 
expor direito a ideia que ela e 
outras companheiras haviam 
conversado.

Dirce participava de uma as-
sembleia de associação de mo-
radores na região de Campinas. 
Ao expor suas ideias sobre ar-
recadação de recursos, foi in-
terrompida por um diretor in-
formando que, dias antes, ha-
via colocado aquelas mesmas 
ideias para um grupo. E as re-
petiu, inclusive os detalhes. As 
ideias de Dirce haviam sido se-
questradas.

Fabiana participava da mesa 
de um seminário sobre a endo-
metriose na região de Araçatu-
ba. A participação de um dire-
tor de orçamento público nota-
bilizou-se por explicar às mu-
lheres presentes a sintomato-
logia da enfermidade. Em de-
talhes, o Sr. Palestrinha expli-
cava e orientava as mulheres, 
“ignorantes”.

Três fatos que demonstram o 
machismo líquido e certo, que 
passam despercebidos no dia 
a dia: O primeiro descreve a 
interrupção desnecessária de 
uma mulher, impedindo o de-
senvolvimento e a conclusão 
de seu discurso. O objetivo é 
desconsiderar o que ela está fa-
lando, provocando um impedi-
mento do direito de fala.

O segundo relata o roubo de 
ideias como se aquelas fossem 
dele, uma apropriação indevida 
trazendo o crédito para o seu 
âmbito pessoal. As ideias das 
mulheres são negadas e rele-

gadas ao lugar de silen-
ciamento.

O terceiro apresen-
ta o homem explican-
do algo a mulher, como 
se ela não conhecesse o 
assunto. É pedante e de-
talhista na explicação por en-
tender que elas “não têm ca-
pacidade” própria de entendi-
mento. Como a mulher é menos 
inteligente, precisa de uma ex-
plicação mais simples e redun-
dante. O tom da voz e os gestos 
podem dar dimensão à inferio-
ridade das ouvintes.

O macho interruptor, o se-
questrador de ideais e o “pa-
lestrinha”, em maior ou me-
nor proporção, compõem um 
comportamento que passa des-
percebido no dia a dia. Os três 
comportamentos têm em co-
mum a promoção a desigual-
dade de gênero, o desestímulo 
à fala e a desvalorização do co-
nhecimento das mulheres. Um 
modelo sutil de violência de gê-
nero e de mandar calar.

O comportamento do ma-
chismo dissimulado perpassa 
tempos e fronteiras. Ele ocorre 
nas diversas esferas da vida pú-
blica e muito na política.

Em 18 de agosto de 2014, o 
apresentador do Jornal Nacio-
nal, William Bonner, interrom-
peu a candidata Dilma Rousseff 
21 vezes em 15 minutos, ou se-
ja, uma interrupção a cada 43 
segundos. Os bastidores do im-
peachment estavam sendo pre-
parados. A misoginia foi o seu 
pano de fundo, presenciei isto 
como parlamentar. Em 2016, 
em um debate entre os presi-
denciáveis nos Estados Unidos, 
constatou-se que Hillary Clin-
ton foi interrompida 51 vezes 
por Donald Trump durante seu 
tempo de fala. Estas atitudes de 
silenciamento são desincenti-
vos “naturais” à representação 
política feminina.

Não são frescuras ou exage-
ro! São manifestações sutis do 
machismo. No entanto, por que 
isto acontece?

Segundo reportagem da BBC 
News, um estudo realizado em 
2014 na Universidade de Geor-
ge Washington (EUA) e lidera-
do por Adrienne Hancock, pes-
quisadora de comunicação e 
gênero, mostrou que mulheres 
são duas vezes mais interrom-
pidas que homens em conver-

sas neutras. A pesquisa 
mostrou, também, que 
mulheres são mais in-
terrompidas por outras 
mulheres, quando fala-
vam com uma interlo-
cutora, elas interrom-

piam até 2,9 vezes. Mas mulhe-
res só interrompiam homens 
em média apenas uma vez.

O cientista político e pes-
quisador Christopher Karpo-
witz, da Universidade Brigham 
Young (EUA), identificou um 
outro aspecto: em situações de 
trabalho, além de sofrerem in-
terrupções, as mulheres falam 
menos. Segundo a pesquisa 
“Desigualdade de Gênero em 
Participações Deliberativas” 
realizada em 2012, os homens 
falam durante 75% do tempo 
em discussões de trabalho.

Os fatos e estudos refletem 
a ideia de que as mulheres va-
lem socialmente e cultural-
mente menos do que os ho-
mens, ou seja, a estrutura mi-
lenar do patriarcado perma-
nece: a hierarquização. Os ho-
mens são socializados para do-
minar e as mulheres para se-
rem dominadas. Na perspec-
tiva do machismo estrutural, 
os homens são formatados pa-
ra se comportar e agir de for-
ma superior diante da mulher. 
Tudo ocorre de modo “natural” 
para que o comportamento se-
ja naturalizado.

No livro “Microfísica do Po-
der”, Michel Foucault analisa 
que o poder não está vincula-
do diretamente a pessoas (go-
vernantes) ou às instituições (o 
estado) apenas, mas está pre-
sente em todas as relações hu-
manas. Se estabelece em “mi-
cropoderes”, em escalas e re-
lações pequenas no dia a dia. 
Deste modo, a sociedade dis-
ciplina o corpo humano, atra-
vés de regras e até mesmo ves-
timentas. Nas comunidades, a 
influência dos líderes e as nor-
mas disciplinam a convivên-
cia. Nas escolas, nas igrejas e 
nas empresas, as regras exer-
cem controle sobre o compor-
tamento das pessoas. Logo, se-
gundo Foucault, a relação entre 
homem e mulher na sociedade 
está plasmada por uma relação 
de poder. Poder de quem man-
da e de quem obedece, de quem 
fala e de quem escuta.

A filósofa Marilena Chauí faz 

‘Cala boca, mulher!’ um resumo de seu livro publica-
do em 1997 sob o título “Cultura 
e Democracia: o discurso com-
petente e outras falas”: “não é 
qualquer um que pode dizer a 
qualquer outro qualquer coisa 
em qualquer lugar e em qual-
quer circunstância”. A divisão 
de classe é sobredeterminada 
pela divisão entre os competen-
tes, aqueles que sabem e profe-
rem discursos e os incompeten-
tes, aqueles que não sabem e que 
apenas executam ordens. A lin-
guagem é institucionalmente au-
torizada e fundada na hierarqui-
zação. Existe a competência do 
gênero masculino que inclusive 
pode nomear o mundo real, de-
finir e dar significado às coisas.

Nossa sociedade e família pa-
triarcais são fortemente hierar-
quizadas. As suas diferenças são 
transformadas em desigualda-
des. Desigualdade que reforça a 
inferioridade “natural” das mu-
lheres e que desemboca no cer-
ceamento da fala e na naturali-
zação da violência. Este autorita-
rismo social se espalha no traba-
lho, nas igrejas, nas escolas, nas 
ruas e até no Senado Federal. Es-
tá interiorizado na fala do “se po-
nha no seu lugar” pois o homem 
conhece o seu lugar hierárquico.

Em maio de 2025, a ministra 
do Meio Ambiente e Mudanças 
Climáticas, Marina Silva, foi ins-
tada a “colocar-se no seu lugar”. 
Por quê? Não foi um acidente do 
senador. A mulher do Acre, ne-
gra, com saúde debilitada devido 
à contaminação de mercúrio, é 
uma defensora intransigente das 
florestas e do povo que lá vive.

A ex-seringueira, trabalhou 
como empregada doméstica, foi 
vereadora, deputada estadual, 
federal e senadora. Foi ainda mi-
nistra do Meio Ambiente de 2003 
a 2008 e possui um reconheci-
mento internacional ímpar. Em 
2004, foi considerada pela revis-
ta Time, uma das 100 personali-
dades mais influentes no mun-
do. Marina incomoda a elite do 
atraso e tem o seu lugar de pala-
vras altivas e coragem política. 
Marina existe e resiste.

Para a professora Djamila Ri-
beiro, “o falar não se restringe ao 
ato de emitir palavras, mas poder 
existir”. Assim, para existir é pre-
ciso romper com o regime do dis-
curso competente, romper com o 
silêncio instituído e falar da dig-
nidade e da igualdade de fato.

O direito de fala é um bem co-
mum, fundamento basilar da ci-
dadania e da democracia. En-
quanto houver mulheres silencia-
das, resistiremos e existiremos.

Ana Perugini  é deputada estadual e procuradora especial das mulheres da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo



Os novos membros do 
Conselho Municipal de De-
fesa do Consumidor (CON-
DECON) foram empossa-
dos em cerimônia recen-
te realizada no plenário da 
Câmara Municipal. O even-
to reuniu autoridades, re-
presentantes da sociedade 
civil e membros de diversas 
entidades que atuam na de-
fesa dos direitos do consu-
midor no município.

A mesa de honra foi com-
posta pelo secretário mu-
nicipal de Controle Inter-
no e Transparência, Alis-
son Chuma, que destacou 
o papel estratégico do con-
selho para o fortalecimen-
to da cidadania e da rela-
ção entre o poder público 

e a população. “O CONDE-
CON é um instrumento es-
sencial para garantir que as 
demandas da sociedade se-
jam ouvidas e que os direi-
tos do consumidor sejam 
respeitados e protegidos”, 
afirmou o secretário.

Participaram também da 
solenidade o secretário-ad-
junto da pasta, Carlos Hen-
rique Serra, que ressaltou o 
compromisso da adminis-
tração com a ética e a fisca-
lização, e o diretor do Depar-
tamento de Controle Inter-
no, João Henrique Barbosa 
de Oliveira, que enfatizou a 
importância da integração 
entre as políticas públicas de 
defesa do consumidor.

O coordenador executivo 
do Procon Municipal, Sa-
muel Guilherme da Silva, 
destacou a atuação conjun-

ta entre os órgãos. “Traba-
lharemos de forma articu-
lada para assegurar que os 
direitos dos consumidores 
sejam garantidos, promo-
vendo ações efetivas em to-
das as esferas”, declarou.

O novo conselho é com-
posto por representantes do 
poder público e da socieda-
de civil, incluindo membros 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), da Asso-
ciação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Su-
maré (ACIAS), do Conselho 
das Sociedades Amigos de 
Bairros de Sumaré (CON-
SABS), do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Pessoa 
Idosa (CMDPI), além de in-
tegrantes das secretarias 
municipais de Educação, 
Desenvolvimento Econô-
mico, Finanças e Governo.

Nova composição do Conselho 
do Consumidor toma posse

Novo conselho é composto por representantes do poder público e da sociedade civil

Fiscalização ativa

divulgação
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Da porteira para fora (421)
Estamos mesmo na Era do Conhecimento?

Aparentemente, a resposta é simples: 
sim, estamos na chamada “Era do Conhe-
cimento”. Mas essa afirmação talvez ca-
reça de substância real. De que conheci-
mento estamos falando? Como ele é cons-
truído, compartilhado e gerido? E, mais 
importante: ele está nos transformando?

Nas últimas décadas, a humanidade 
mergulhou em um turbilhão de avanços 
tecnológicos sem precedentes. A capaci-
dade de processar dados, conectar siste-
mas, automatizar decisões e prever com-
portamentos tornou-se o novo ouro digi-
tal. As empresas passaram a enxergar a 
tecnologia como aliada estratégica, não 
apenas como suporte. A transformação 
digital ganhou o centro da mesa de de-
cisões executivas.

Mas gestão do conhecimento não se 
limita a servidores, dashboards e algo-
ritmos. Como nos lembra Toumi (2001), 
a tecnologia da informação reorganizou 
a forma como enxergamos os processos 
organizacionais, destacando o papel da 
informação como ativo essencial. En-
tretanto, a informação sozinha não ge-
ra sabedoria — e tampouco garante van-
tagem competitiva.

A gestão eficaz do conhecimento exi-
ge um equilíbrio entre tecnologia e hu-
manidade. E aqui entram elementos pou-
co considerados nas análises puramen-
te empresariais: a filosofia, a psicolo-
gia, a sociologia e até a espiritualidade. 
O sucesso de autores como Gregg Bra-
den, que exploram os limites da ciência 

e da consciência humana, revela que há 
uma fome latente por integração entre 
razão e sentido.

Na corrida global por Inteligência Ar-
tificial Geral — que pode ser vencida por 
uma Big Tech ainda nesta década — o ris-
co é esquecer que, por trás dos sistemas, 
ainda existem seres humanos. Um caso 
marcante que ilustra essa transformação 
foi uma entrevista com um engenheiro 
do MIT, alpinista de paixão, que perdeu 
as duas pernas num acidente há mais de 
20 anos. Hoje, graças à tecnologia, possui 
diferentes “pernas” para cada ocasião. 
Ele continua escalando montanhas e su-
perando seus limites — e fez uma provo-
cação contundente: seus amigos, que en-
velheceram naturalmente nesse período, 
têm hoje menor mobilidade que ele com 
suas próteses mecânicas.

Vivemos uma era de transformações 
estruturais. As fronteiras entre homem 
e máquina estão em mutação. Os limites 
entre trabalho e propósito, entre razão e 
emoção, entre conhecimento e sabedo-
ria, estão sendo questionados. Aqueles 
que defenderam a negligência tecnoló-
gica, desculpe, perderam.

Talvez estejamos, sim, na Era do Co-
nhecimento — mas ainda mais profun-
damente, na Era da Conexão. Não ape-
nas conexão digital, mas conexão entre 
áreas, entre pessoas, entre dimensões do 
ser. A pergunta que fica não é apenas se 
estamos preparados. É: estamos conec-
tados ao que realmente importa?

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Projeto incentiva ensino de inglês desde a infância, imersão linguística, valorização cultural e formação de professores 
especializados; programa seria implantado de forma gradual, começando por unidades escolares com estrutura adequada

A Câmara Municipal 
de Sumaré analisa proje-
to de lei de autoria do ve-
reador Welington da Far-
mácia (MDB), que propõe 
a criação do Programa “Es-
cola Bilíngue” na rede mu-
nicipal de ensino. A inicia-
tiva visa implementar gra-
dualmente o ensino bilín-
gue (português e inglês) 
na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental, com 
foco na formação integral 
dos alunos e no desenvol-
vimento de competências 
linguísticas e culturais.

De acordo com o texto, 
os estudantes terão uma 
carga horária inicial de 
30% das aulas em inglês, 
com atividades que pro-
movam imersão no se-
gundo idioma. O objeti-
vo é oferecer aos alunos 
fluência prática e contex-
tualizada, com o inglês 
sendo usado como disci-
plina e ferramenta para o 
aprendizado de conteúdos 
diversos.

Welington da Farmácia: ‘uma parcela ínfima dos 
alunos brasileiros tem acesso à educação bilíngue’

Welington da Farmácia propõe ‘Escola 
Bilíngue’ na rede municipal de ensino

divulgação

O programa seguirá as 
Diretrizes Nacionais pa-
ra a Educação Plurilíngue, 
integrando-se à Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC) e às diretrizes mu-

nicipais. As escolas partici-
pantes deverão ter estrutu-
ra adequada, projeto peda-
gógico específico e profes-
sores capacitados em edu-
cação bilíngue.

O projeto também prevê 
formação inicial e continua-
da dos educadores, além de 
parcerias com instituições 
especializadas no ensino de 
idiomas. A Secretaria Mu-

nicipal de Educação será 
responsável por coordenar 
e monitorar a execução do 
programa, bem como por 
garantir recursos e promo-
ver parcerias estratégicas.

“Este projeto trata-se de 
uma transformação na re-
de municipal de educação 
de Sumaré, que proporcio-
nará aos alunos da Educa-
ção Infantil e Ensino Fun-
damental um desenvolvi-

mento sólido em mais de 
um idioma. O crescimen-
to de escolas que se dizem 
bilíngues ocorre, sobretu-
do, na rede privada, mas é 
importante considerar que 
cerca de 80% dos estudan-
tes brasileiros da educa-
ção básica estão matricu-
lados em escolas públicas. 
A metodologia do ensino 
bilíngue permite que o es-
tudante aprenda dois idio-

mas no seu dia a dia, na for-
ma falada e escrita. A for-
mação bilíngue visa desen-
volver todos os aspectos da 
língua estrangeira: a orali-
dade (ouvir e falar), além 
de ler e escrever e conhe-
cer os aspectos culturais da 
língua”, explica Welington.

“Uma parcela ínfima 
dos alunos brasileiros tem 
acesso à educação bilíngue 
de línguas de prestígio, o 
que nos alerta para o au-
mento das desigualdades 
educacionais em relação ao 
aprendizado de línguas en-
tre os setores de ensino do 
país. Em meio a dados alar-
mantes, justifica-se a ne-
cessidade de incorporação 
de escolas bilíngues tam-
bém no setor público, pa-
ra que este conhecimento, 
status e os próprios benefí-
cios da educação bilíngue 
não sejam restritos somen-
te à elite brasileira, acirran-
do as desigualdades já exis-
tentes”, completa.

A proposta está em tra-
mitação e será discutida 
nas comissões temáticas 
da Câmara.

segundo proposta, 
estudantes terão 

uma carga horária 
inicial de 30% das 

aulas em inglês
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OAB Sumaré realiza com sucesso o 1º Simpósio de Direito Médico

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

TRaTamenTo De esgoTo

Intervenção executada pela concessionária foca na finalização das estruturas internas de concreto armado e montagem 
das tubulações hidromecânicas da estação, que vai beneficiar 93 mil moradores com tratamento moderno e sustentável

As obras da nova Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto (ETE) Tijuco Preto, 
em Sumaré, seguem den-
tro do cronograma e atin-
giram 48% de avanço. Entre 
os progressos mais recen-
tes estão a finalização das 
estruturas internas de con-
creto armado do reator Ne-
reda® 2 – como pilares, ca-
naletas, vigas e passadiços 
– e a conclusão das estru-
turas do Tanque de Equali-
zação e das redes de drena-
gem e recalque da Estação 
Elevatória de Esgoto (EEE).

Atualmente, as frentes de 
trabalho se concentram na 
execução das estruturas in-
ternas de concreto armado 
do reator Nereda® 1 e na im-
plantação das redes de ali-
mentação dos Reatores Ne-
reda® e demais montagens 
hidromecânicas. Ainda nes-
te mês, a concessionária ini-
ciará a escavação da Esta-
ção Elevatória de Esgoto.

A ETE está sendo cons-
truída em um terreno de 
20 mil metros quadrados, 
no Parque Pavan, região do 
Matão, e a previsão é que 
seja concluída até o fim de 
2026. Desde o início das 
obras, em março de 2024, 

Concessionária trabalha em etapas como estruturas internas de concreto armado e Tanque de equalização

Obras da nova ETE Tijuco Preto, em 
Sumaré, têm 48% de avanço, diz BRK

divulgação iniciadas, como a escava-
ção da Elevatória de Es-
goto Bruto, que neces-
sitará de rebaixamento 
do lençol freático, devi-
do à sua profundidade”, 
afirma Vinícius de Frei-
tas, coordenador de En-
genharia da BRK.

Quando entrar em ope-
ração, a ETE Tijuco Preto 
terá capacidade para tra-
tar até 230 litros de esgo-
to por segundo, atenden-
do diretamente 54 bair-
ros e beneficiando mais 
de 93 mil pessoas. A ini-
ciativa reforça o compro-
misso com a saúde públi-
ca e com a preservação 
ambiental do município.

“A nova estação repre-
senta um salto de qua-
lidade no tratamento de 
esgoto em Sumaré, unin-
do tecnologia, sustenta-
bi l idade e respeito ao 
meio ambiente”, destaca 
Viviane Moraes, geren-
te de operações da BRK.

O progresso da ETE Ti-
juco Preto pode ser acom-
panhado pelo site www.
sumareporumnovoama-
nha.com.br e pelas redes 
sociais da BRK, que tra-
zem atualizações sobre os 
investimentos em sanea-
mento e infraestrutura no 
município.

já foram implantados 2.900 
metros de interceptores de 
esgoto no trecho 1, tubu-
lações que vão conduzir 
os efluentes coletados nos 
imóveis da cidade até a no-
va estação.

Tecnologia De ponTa
A ETE Tijuco Preto con-

tará com o sistema Nere-
da® – tecnologia de pon-
ta no setor, que garante 
maior eficiência no tra-
tamento, menor consumo 

de energia, menos espaço 
físico e baixa emissão de 
odores, contribuindo pa-
ra um processo mais mo-
derno e sustentável.

“A obra seg ue com 
av a nç os i mpor t a ntes 

nas etapas das estrutu-
ras de concreto armado. 
A conclusão das concre-
tagens internas abrirá es-
paço para as montagens 
hidromecânicas. Novas 
frentes de trabalho são 

dra. Lanna Vaughan Romano e o juiz
 Wendell Lopes Barbosa de souza

dra. Veruska abdala,  dr. Kleber de 
Oliveira e dra. Lanna Vaughan Romano

dr. douglas sobral com juiz e
palestrante Wendell Lopes Barbosa de souza

dr. Paulo Roberto da silva e
 Wendell Lopes Barbosa de souza

dra. Mariana Blander e Wendell 
Lopes Barbosa de souza

dra. Lanna e o juiz Luiz
augusto Barrichello Neto

dra. Lanna Vaughan Romano 
conduziu o simpósio
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Na última segunda-feira, 10 
de junho, a Casa da Advo-
cacia de Sumaré sediou o 

1º Simpósio de Direito Médico, que 
reuniu profissionais do Direito e da 
Saúde para debater o tema central 
“Novos Desafios do Direito Médi-
co: Ética, Responsabilidade e Judi-
cialização da Saúde”.

O evento contou com a presença 
ilustre dos juízes de Direito do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo (TJ-
-SP), Prof. Dr. Wendell Lopes Bar-
bosa de Souza e Dr. Luiz Augusto 
Barrichello Neto, que compartilha-
ram suas experiências e reflexões 
sobre os desafios enfrentados por 
magistrados, advogados e profissio-

nais da saúde diante do crescente 
número de demandas judiciais na 
área da saúde. A iniciativa foi or-
ganizada pela Comissão de Direi-
to Médico da OAB Sumaré, presi-
dida pela Dra. Lanna Vaughan Ro-
mano, com apoio da vice-presiden-
te da Comissão, Dra. Veruska Ab-
dala Sales Khoury. Ambas destaca-

ram a importância do evento como 
instrumento de diálogo interdisci-
plinar e de aprimoramento técni-
co para os operadores do Direito e 
profissionais da saúde. 

O simpósio teve o apoio institu-
cional da OAB Subseção Sumaré, 
presidida pelo Dr. Kleber Oliveira, 
e contou ainda com o respaldo da 

Secretaria de Saúde de Sumaré e do 
jornal Tribuna Liberal.

O sucesso do evento reforça o 
compromisso da OAB Sumaré em 
promover discussões relevantes, 
fortalecendo a atuação jurídica es-
pecializada e contribuindo para 
o desenvolvimento da justiça na 
área da saúde.



è LEIA MAIS NA PágINA 08

Após anos de 
articulação, RMC 
conquista Hospital 
MetropolitanoCidadesDOMINGO

15 de junho de 2025

05

Tribuna Liberal

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Advogado pode expor processo 
do cliente? Especialistas alertam 
para riscos e responsabilidades
Uso indevido de informações processuais nas redes sociais ou na 

imprensa pode prejudicar clientes e gerar punições para advogados

Com o avanço 
das redes sociais 
e o aumento do 
interesse públi-
co por casos ju-
rídicos de gran-
de repercussão, 
muitos advoga-
dos têm usado a 
internet e a im-
prensa como es-
paço para se ma-
nifestar sobre processos em andamento. 
No entanto, divulgar informações sobre 
o processo de um cliente pode trazer sé-
rias consequências — tanto para o clien-

te quanto para o 
profissional.

O caso do em-
presário Carlos 
Henrique é um 
exemplo. Acusa-
do de fraude fis-
cal, ele contratou 
um advogado co-
nhecido por sua 
atuação midiáti-
ca. Poucos dias 

após assumir o caso, o advogado divul-
gou em suas redes sociais trechos do pro-
cesso, imagens de documentos e até um 
vídeo com declarações do próprio cliente.

O objetivo era mostrar a “injustiça” das 
acusações e influenciar a opinião públi-
ca. O que aconteceu, porém, foi o con-
trário: Carlos passou a ser atacado nas 
redes e perdeu contratos comerciais im-
portantes. Agora, além do processo cri-
minal, ele estuda acionar o advogado por 
danos morais.

“Não autorizei que meu caso fosse 
transformado em vitrine. Confiava que 
ele saberia o que fazer, mas me expôs 
mais do que me defendeu”, diz Carlos.

O QUE DIZ A LEI?
O advogado tem o dever de preservar os 

direitos e a imagem do cliente. O Código 
de Ética e Disciplina da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) proíbe a divulgação 
sensacionalista de processos ou qualquer 
tipo de manifestação pública que expo-
nha indevidamente o cliente ou o caso.

“Mesmo que o processo seja público, o 
advogado precisa agir com responsabili-
dade. O sigilo, a prudência e a ética são 
valores inegociáveis na advocacia”, expli-
ca a advogada e professora de direito Ca-
mila Lemos.

REDES SOCIAIS: TERRITÓRIO DELICADO
O uso de redes sociais por advogados é 

permitido, mas dentro de regras claras: na-
da de autopromoção, promessas de resul-
tado ou exposição do cliente para ganhar 
visibilidade. Nos últimos anos, a OAB tem 
recebido um número crescente de denún-
cias envolvendo esse tipo de conduta.

“Existe uma linha tênue entre a defesa 
técnica e a busca por holofotes. Quando 
o advogado prioriza a visibilidade pes-
soal em vez dos interesses do cliente, ele 

ultrapassa os limites éticos da profis-
são”, afirma a conselheira da OAB, Pa-
trícia Andrade.

CONSEQUÊNCIAS
A exposição indevida pode:
• Comprometer a estratégia de defesa
• Gerar responsabilização por danos 

morais
• Levar à abertura de processo disci-

plinar na OAB
• Causar prejuízos profissionais e re-

putacionais ao cliente
Se for considerado culpado em proces-

so ético, o advogado pode ser punido com 
advertência, suspensão ou até exclusão 
da profissão.

QUANDO O ADVOGADO PODE FALAR?
De acordo com o Estatuto da Advoca-

cia e o Código de Ética:
• É permitido falar com a imprensa ou 

publicar conteúdo sobre o caso, desde 
que com base na verdade dos fatos, sem 
sensacionalismo e com a autorização do 
cliente.

• O advogado não pode usar lingua-
gem apelativa ou usar o caso para se au-
topromover.

• Em processos em segredo de justi-
ça, o sigilo é obrigatório, e a divulga-
ção é crime.

PROTEÇÃO VEM ANTES DA VISIBILIDADE
“É preciso lembrar que o cliente não é 

um ‘caso de marketing’. Ele está confian-
do sua vida, sua liberdade ou sua reputa-
ção nas mãos do advogado. A prioridade 
deve ser a defesa no tribunal, não nas re-
des sociais”, conclui Camila Lemos.

Prefeito Danilo Barros quer criar Programa Municipal de Preceptoria e Supervisão para Estágios, 
Internatos e Residências na área da saúde, ampliando parcerias e valorizando a prática profissional 
no Sistema Único de Saúde; objetivo é ampliar visão do Hospital Municipal como unidade de ensino

Paulínia moderniza formação 
e pretende aproximar futuros 
profissionais de saúde do SUS

Paulo Medina  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulínia avança em sua 
política de formação na 
área da saúde. É que o pre-
feito Danilo Barros (PL) 
quer criar o Programa Mu-
nicipal de Preceptoria e Su-
pervisão para Estágios, In-
ternatos e Residências. A 
proposta atualiza a legisla-
ção vigente desde 2017, pro-
movendo adequações às di-
retrizes federais e à reali-
dade atual do município. 
O Executivo planeja inte-
grar de forma mais efeti-
va as instituições de ensi-
no privadas e públicas com 
a rede municipal de saúde, 
por meio de convênios que 
permitam a realização de 
estágios supervisionados 
e programas de residência.

O foco é formar pro-
fissionais comprometi-
dos com os princípios do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), valorizando a expe-
riência prática no serviço 
público e a educação per-
manente dos trabalhado-
res da saúde.

Um dos principais des-
taques da proposta é a va-
lorização do papel do pre-
ceptor, profissional respon-
sável por orientar os estu-
dantes durante o estágio. 
O prefeito prevê uma con-
tribuição científica de na-
tureza indenizatória, com 
valores por hora-aula que 
variam entre R$ 50,00 e R$ 

Executivo planeja integrar de forma mais efetiva instituições de ensino privadas e públicas com a rede municipal de saúde

“A crescente complexi-
dade dos desafios enfren-
tados na saúde pública exi-
ge políticas formativas in-
tegradas ao cotidiano dos 
serviços, com base na edu-
cação permanente. Nes-
se contexto, a articulação 
entre os serviços e as ins-
tituições de ensino confi-
gura uma relação estraté-
gica e mutuamente bené-
fica: os trabalhadores do 
SUS ampliam sua capaci-
dade crítica e técnica, en-
quanto os estudantes têm 
a oportunidade de viven-
ciar experiências formati-
vas concretas, contextua-
lizadas e comprometidas 
com a realidade dos terri-
tórios. Sob orientação qua-
lificada dos profissionais 
da rede, os alunos desen-
volvem competências ali-
nhadas à ética, à integra-
lidade do cuidado e às ne-
cessidades da população”, 
afirma o prefeito. 

“A proposta de novo mar-
co legal visa colmatar la-
cunas, fortalecendo a ca-
pacidade do município de 
atuar como campo forma-
dor em todos os níveis da 
graduação e pós-graduação 
na área da saúde. Destaca-
-se, ainda, que o município 
já possui parcerias em an-
damento com programas 
de residência médica, cujas 
ações vêm sendo consoli-
dadas por meio de práticas 
supervisionadas de quali-
dade. Nesse sentido, o no-
vo programa de precepto-
ria e supervisão consolida 
as bases necessárias para 
o reconhecimento do Hos-
pital Municipal de Paulínia 
como hospital de ensino, 
conforme os critérios esta-
belecidos pelo SUS”, finali-
za. O projeto será analisa-
do pelos vereadores.

80,00, conforme a forma-
ção e titulação do precep-
tor, podendo ser atualiza-
dos anualmente. A remu-
neração será custeada pe-
las instituições de ensino 
conveniadas, sem ônus pa-
ra os cofres públicos.

Para garantir qualida-
de e segurança nos aten-
dimentos, o número de alu-
nos por preceptor também 
será regulado: até 10 estu-
dantes na graduação, 8 na 

pós-graduação e 5 em resi-
dências médicas. Além dis-
so, as atividades de precep-
toria poderão ser realizadas 
no horário de trabalho dos 
servidores públicos, respei-
tando seus limites legais e 
contratuais.

O projeto é um desdo-
bramento do trabalho rea-
lizado pelo Núcleo de Edu-
cação Permanente em Saú-
de (NEP) da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, que arti-

cula ações formativas com 
as necessidades dos servi-
ços de saúde. O NEP atua 
promovendo rodas de con-
versa, oficinas, cursos e su-
pervisionando a qualidade 
dos campos de prática.

HOSPITAL DE ENSINO
De acordo com a justifi-

cativa do Executivo, a no-
va legislação fortalece o re-
conhecimento institucio-
nal do Hospital Municipal 

de Paulínia como hospi-
tal de ensino, ampliando 
sua capacidade de formar 
profissionais qualificados 
e comprometidos com o 
cuidado integral e huma-
nizado. O programa tam-
bém se alinha ao Contrato 
Organizativo da Ação Pú-
blica Ensino-Saúde (COA-
PES), fortalecendo a gover-
nança compartilhada e a 
integração entre serviço, 
gestão e academia.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Preceptoria 
consolida 

HM de Paulínia 
como hospital 

de ensino
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Homens com suspeita 
de andropausa, sem con-
dição financeira de inves-
tir em um tratamento par-
ticular, devem procurar 
atendimento gratuito nas 
unidades públicas de saú-
de da região.

Paulínia, por exemplo, 
tem um ambulatório ex-
clusivo para a saúde do ho-
mem, referência para o Bra-
sil. O órgão funciona numa 
ala do Hospital Municipal e 
atende somente moradores 
da cidade. No local são rea-

lizadas consultas, biópsias, 
exames, cirurgias e avalia-
ções de urgência.

Em Hortolândia, a Se-
cretaria de Saúde infor-
mou que as UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde) têm 
médicos preparados pa-
ra diagnosticar a andro-
pausa, tratar e/ou encami-
nhar o paciente para refe-
rência necessária.

Em caso de necessidade 
de avaliação de urologis-
ta, as UBSs podem encami-
nhar pacientes masculinos 

para o CEM (Centro de Es-
pecialidades Médicas).

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Sumaré infor-
mou que o município não 
possui um setor exclusivo 
para acompanhamento da 
saúde do homem.

“No entanto, a linha de 
cuidado à saúde masculina 
é amplamente contempla-
da tanto nas unidades de 
atendimento básico e nos 
serviços especializados”, 
informa nota da Assesso-
ria de Imprensa.  | Beth soares

Unidades públicas de saúde 
oferecem tratamento gratuito

Homens sem condição financeira podem procurar atendimento gratuito nas unidades públicas 

Por que precisamos valorizar 
a representatividade feminina 

e votar em mulheres
Nos últimos anos, a discussão sobre 

a representatividade feminina tem ga-
nhado cada vez mais espaço nos de-
bates sociais, políticos e econômicos. 
Reconhecer e valorizar a presença 
das mulheres em diferentes espaços é 
fundamental para promover uma so-
ciedade mais igualitária, justa e de-
mocrática.

A representatividade feminina não se 
trata apenas de números, mas de voz, 
de espaço e de reconhecimento. Quan-
do as mulheres ocupam posições de li-
derança, participam de decisões im-
portantes e têm suas histórias e con-
tribuições valorizadas, inspiram ou-
tras a acreditarem em seu potencial e 
a desafiar limites impostos por estereó-
tipos de gênero.

Além disso, a presença feminina 
em diferentes setores ajuda a promo-
ver uma visão mais plural e inclusiva, 
refletindo a diversidade da sociedade. 
Essa representatividade é essencial pa-
ra que políticas públicas e ações sociais 
atendam às reais necessidades de todas 
as pessoas, contribuindo para a redu-
ção das desigualdades de gênero.

Hoje, mais do que nunca, é funda-
mental falar sobre a importância de 
termos mais mulheres na política e em 
posições de destaque na sociedade. A 
presença feminina em cargos públicos, 
no trabalho e na liderança faz toda a 

diferença — porque elas trazem novas 
perspectivas, experiências e priorida-
des que muitas vezes são esquecidas 
ou deixadas de lado.

Votar em mulher não é só uma ques-
tão de igualdade, mas de justiça. Mu-
lheres podem e devem ocupar espaços 
de poder, porque representam a diver-
sidade, os sonhos e as lutas de metade 
da nossa população. Quando elegemos 
mulheres, estamos contribuindo para 
uma sociedade mais justa, mais inclu-
siva e mais sensível às questões do co-
tidiano de todas as pessoas.

Então, na próxima eleição, lembre-
-se: votar em mulher é um ato de forta-
lecimento, de reconhecimento do po-
tencial feminino e de construção de um 
futuro mais equilibrado. Vamos valori-
zar a nossa história, nossas conquistas 
e apoiar quem realmente quer transfor-
mar e melhorar o nosso país.

A construção de uma sociedade mais 
equitativa exige o fortalecimento da 
presença feminina em todos os espa-
ços. Cada conquista, cada voz ouvida 
e cada espaço conquistado reforçam o 
compromisso coletivo com um futuro 
onde a igualdade de gênero seja uma 
realidade concreta.

Por um Brasil com mais mulheres 
na política, na liderança e na tomada 
de decisões — porque a mudança co-
meça com a nossa escolha!

Advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. Atuou como membro 
da Comissão de Direito Previdenciário e Caasp pela OAB. Atuou como 
superintendente do Instituto de Previdência de Americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio

EPIDEMIA IGNORADA

Caracterizada pela diminuição gradual dos níveis de testosterona, a Andropausa tem como principais sintomas fadiga 
crônica, irritabilidade, ganho de peso abdominal e queda na libido, alerta especialista do Instituto Mantese, de Campinas

Apesar de ainda pou-
co conhecida pelo público 
masculino, a andropausa 
atinge pelo menos 121.400 
mil homens acima dos 40 
anos na RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas), 
que inclui os municípios de 
Sumaré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor e Pau-
línia. A estimativa é do Ins-
tituto Mantese, de Campi-
nas, especializado em saú-
de masculina, reposição 
hormonal e medicina do 
envelhecimento. A andro-
pausa é caracterizada pe-
la diminuição gradual dos 
níveis de testosterona, que 
provoca sintomas como a 
fadiga crônica, irritabilida-
de, ganho de peso abdomi-
nal e queda na libido.

De acordo com a Socie-
dade Brasileira de Endo-
crinologia, a “menopausa 
masculina” é a Deficiên-
cia Androgênica do En-
velhecimento Masculi-
no (DAEM), caracteriza-
da pela queda progressi-
va da testosterona, após 
os 40 anos de idade. No 
Brasil, calcula-se que 21,3 
milhões de homens sejam 
afetados pela condição fi-
siológica, segundo estima-
tivas da Associação.

George Mantese, médi-
co de Família e Comunida-
de, doutorando em Educa-
ção e Saúde pela USP (Uni-
versidade de São Paulo), 
especialista em Longevi-
dade, Anti-Aging e Well-
ness, além de fundador e 
diretor do Instituto Man-
tese, explica que a andro-
pausa é uma epidemia ig-
norada, já que 30% dos ho-
mens afetados não têm um 
diagnóstico do problema.

“Dados da Sociedade 
Brasileira de Urologia re-
velam que três em cada 10 
homens acima de 50 anos 
têm DAEM, mas menos de 
20% recebem tratamento”, 
alerta o especialista. “O ta-
bu e a falta de campanhas 
públicas agravam o proble-
ma e elevam os riscos, sen-
do que homens com baixa 
testosterona têm três vezes 
mais risco de depressão”, 
acrescenta o médico.

George Mantese afir-
ma que é de extrema im-
portância o homem fazer 
uma avaliação médica as-
sim que alguma das ma-
nifestações da andropausa 
surgirem. O primeiro pas-
so, explica o especialista, é 
ter um diagnóstico do pro-
blema, através de exames. 
“A dosagem de testostero-
na deve ser feita entre 7h e 
10h, em jejum, e combina-
da com avaliação clínica. 
Novos exames, como a tes-
tosterona livre por ultras-
sensibilidade, aumentam 
a precisão dos resultados”, 
orienta Mantese. 

Outras prevenções cita-
das pelo médico são o estilo 
de vida que preserva a tes-
tosterona. “Estudo da Uni-
versidade de Harvard com-
provou que homens com 
dieta rica em zinco (casta-
nhas, carne magra) e exer-
cícios regulares têm 30% 
menos risco de desenvol-
ver DAEM precoce”, expli-
ca George Mantese.

O médico também faz 
um alerta importante. “A 
terapia com testosterona só 
é indicada para casos com-
provados, mas a procura 
por automedicação cres-
ceu 40% pós-pandemia.”

CUIDAR É PRECISO
De acordo com Mantese, 

George Mantese: médico afirma que 30% dos homens 
afetados pela andropausa não têm diagnóstico do problema

‘Menopausa masculina’ atinge 121 mil 
homens acima dos 40 anos na RMC

divulgação
Beth Soares  l  regIãO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

4 Cansaço excessivo

4 Queda de libido

4 Perda de massa 
muscular

4 Alterações de 
humor e sono

4 Ganho de peso 
abdominal
Fonte: Instituto Mantese de Campinas

SINTOMAS DA 
ANDROPAUSA

para homens com suspeita 
de andropausa, o Institu-
to oferece uma avaliação 
médica completa com foco 
em sintomas como cansaço 
excessivo, queda de libido, 
perda de massa muscular, 
alterações de humor e sono.

“A partir dos exames e 
da consulta, elaboramos 
um plano de cuidado indi-
vidualizado, com foco em 
performance, vitalidade e 
bem-estar”, adianta o espe-
cialista. O Instituto tem se-
de em Campinas e atende 
toda a RMC. Também são 
realizados atendimentos 
presenciais em São Paulo e 
Porto Alegre. “Além disso, 
oferecemos consultas por 
telemedicina para pacientes 
de todo o Brasil, garantindo 
acesso de qualidade inde-
pendentemente da locali-
zação”, afirma o diretor téc-
nico do Instituto Mantese.

O valor da primeira con-
sulta é de R$ 279 e pode ser 
realizada presencial ou on-
line, conforme a preferên-
cia do paciente. “Nossa 
missão é democratizar o 
acesso à reposição hormo-
nal com segurança, acolhi-
mento e base científica”, as-
sinala o especialista.

aRQuivo | TRiBuNa liBERal



O Censo Demográfico 
de 2022 mostrou a conso-
lidação das mudanças do 
perfil religioso do Brasil. 
O catolicismo apostólico 
romano, que em 2010 con-
centrava 65,1% (105,4 mi-
lhões) da população de 10 
anos ou mais, passou a re-
presentar 56,7% (100,2 mi-
lhões) em 2022, uma redu-
ção de 8,4 pontos percen-
tuais. Por outro lado, ob-
servou-se o aumento de 
5,2 pontos percentuais na 
proporção de evangélicos, 
passando de 21,6% em 2010 
(35 milhões) para 26,9% 
em 2022 (47,4 milhões).

Também houve aumento 
nas religiões de umbanda 
e candomblé (de 0,3 % em 
2010 para 1,0%, em 2022) 
e outras religiosidades (de 
2,7% para 4,0%). Houve pe-
queno declínio na religião 
espírita (de 2,2% para 1,8%). 
As religiosidades de tradi-
ções indígenas representa-
ram 0,1% das declarações.

“Em 150 anos de recen-
seamento de religião, mui-
ta coisa mudou no país e na 
sociedade como um todo”, 
comenta a analista respon-
sável pelo tema, Maria Go-
reth Santos, referindo-se ao 
primeiro Censo. “Em 1872, 

o recenseador deveria as-
sinalar cada pessoa como 
‘cathólico’ ou ‘acathólico’, 
conforme grafia da época; 
não havia outra opção de 
religiosidade”, explica Ma-
ria Goreth. “Além disso, a 
população escravizada era 
toda contada como católi-
ca, seguindo a declaração 
do senhor da casa”.

Hoje, as informações so-
bre religião no Brasil con-
templam variados grupos 
e subgrupos. “As transfor-
mações sociais têm resulta-
do em modificações na me-
todologia do Censo ao lon-
go de todas essas décadas. 

Códigos, banco descritor, 
estrutura classificatória e 
incorporação de novas de-
clarações religiosas foram 
sendo necessários para re-
tratar a diversidade religio-
sa no Brasil da forma mais 
fidedigna possível”, afirma 
Maria Goreth.

O catolicismo foi a religião 
predominante em todas as 
grandes regiões do país, ten-
do sua maior concentração 
no Nordeste (63,9%), segui-
do da Região Sul (62,4%), e a 
menor proporção na Região 
Norte (50,5%). Já os evangé-
licos variam entre 36,8%, 
na Região Norte, e 22,5%, 

no Nordeste. A maior pro-
porção dos que se declaram 
espíritas está na Região Su-
deste, com 2,7%; para um-
bandistas e candomblecis-
tas, nas regiões Sul (1,6%) e 
Sudeste (1,4%).

Das 27 unidades da fede-
ração, 13 contam com pro-
porção de católicos apos-
tólicos romanos superior 
à média nacional (56,7%), 
na população com 10 anos 
ou mais de idade. A maior 
proporção foi registrada 
no Piauí (77,4%), que tam-
bém é o estado com me-
nor percentual de evan-
gélicos (15,6%). As meno-

res proporções de católi-
cos apostólicos romanos 
foram encontradas em Ro-
raima (37,9%), Rio de Janei-
ro (38,9) e Acre (38,9%).

Em relação aos evangéli-
cos, a maior proporção foi 
registrada no Acre (44,4%), 
e a menor no Piauí (15,6%). 
A maior proporção de es-
píritas foi encontrada no 
Rio de Janeiro (3,5%), en-
quanto a maior proporção 
de praticantes de Umban-
da e Candomblé foi regis-
trada no Rio Grande do Sul 
(3,2%) – ambas as posições 
já haviam sido registradas 
em 2010.                 | Paulo Medina

Catolicismo romano reduz no Brasil, revela Censo do IBGE
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RecoRte Regional

Com quase 300 mil católicos, Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Paulínia e Monte Mor registram crescimento de 
36,9% no número de evangélicos entre 2010 e 2022, enquanto católicos crescem 4,7%, aponta pesquisa do IBGE

Dados do Censo Demo-
gráfico 2022, divulgados 
pelo IBGE, apontam pa-
ra uma mudança na con-
figuração religiosa da re-
gião composta por Su-
maré, Hortolândia, Pau-
línia, Monte Mor e Nova 
Odessa. Apesar dos cató-
licos ainda serem maioria 
em todos os municípios, o 
crescimento expressivo da 
população evangélica nos 
últimos 12 anos reduziu 
drasticamente a distância 
entre os dois maiores gru-
pos religiosos regionais. 
De 2010 para 2022, o nú-
mero de evangélicos cres-
ceu 36,9% nas cinco cida-
des, enquanto os católicos 
tiveram crescimento mais 
modesto, de 4,7%.

Em números absolutos, 
a região somava 282.754 
católicos em 2010, passan-
do para 296.126 em 2022 
— um aumento de pou-
co mais de 13 mil pessoas. 
Já os evangélicos saltaram 
de 170.325 para 233.173 no 
mesmo período, ganhando 
quase 63 mil novos adep-
tos. A tendência mostra 
um movimento de avanço 
evangélico em praticamen-
te todos os municípios, com 
taxas de crescimento e, em 
alguns casos, uma aproxi-
mação direta em relação ao 
número de católicos.

em cidades como Monte Mor (igreja local) e Hortolândia, as diferenças entre os dois grupos já são mínimas

Católicos predominam e evangélicos 
disparam nas cinco cidades da região
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dois grupos. Os católicos 
passaram de 40.992 para 
52.238 (aumento de 27,4%), 
enquanto os evangélicos 
cresceram de 17.961 para 
26.211, alta de 45,9%.

Redução de católicos
Em Sumaré, cidade mais 

populosa entre as anali-
sadas, os católicos tive-
ram queda: eram 111.562 
em 2010 e passaram para 
108.237 em 2022 — uma re-
dução de 3%. Enquanto is-
so, os evangélicos subiram 
de 65.758 para 83.365, um 
crescimento de 26,8%. A di-
ferença entre os dois gru-
pos, que era de quase 46 
mil em 2010, caiu para cer-
ca de 25 mil em 2022.

O levantamento do IBGE 
confirma que, embora o ca-
tolicismo ainda seja a prin-
cipal religião na região, seu 
crescimento tem sido tími-
do, enquanto o número de 
evangélicos avança.

Com os dados mais re-
centes, a região totaliza 
296.126 católicos e 233.173 
evangélicos — uma dife-
rença de aproximadamen-
te 63 mil fiéis. Em 2010, es-
sa diferença era de 112 mil, 
o que evidencia uma mu-
dança de comportamen-
to religioso da população, 
marcada pela ascensão 
evangélica e pela estabi-
lização do catolicismo em 
algumas localidades.

Em Hortolândia, por 
exemplo, os católicos ain-
da lideram com 83.854 pes-
soas, mas os evangélicos 
estão muito próximos, com 
81.706 adeptos — diferen-
ça de apenas 2.148 pessoas. 
Em 2010, essa distância era 
de 24.849, quando os evan-
gélicos somavam 57.745 e 
os católicos, 82.594. Isso re-

presenta um crescimento 
de 41,4% entre os evangé-
licos e de 1,5% entre os ca-
tólicos no município.

Monte Mor segue uma 
tendência semelhante. 
Em 2010, os católicos eram 
22.581, contra 13.564 evan-
gélicos. Doze anos depois, 
os católicos passaram pa-
ra 24.134 (crescimento de 

6,9%) e os evangélicos che-
garam a 22.130 — um au-
mento de 63,1%. A diferen-
ça entre os dois grupos caiu 
de mais de 9 mil para pou-
co mais de 2 mil pessoas.

Em Nova Odessa, os ca-
tólicos também cresceram 
em ritmo mais lento: fo-
ram de 25.025 em 2010 pa-
ra 27.663 em 2022, alta de 

10,5%. Já os evangélicos au-
mentaram de 15.297 pa-
ra 19.761, crescimento de 
29,2%, reduzindo a diferen-
ça entre os dois grupos de 
quase 10 mil para menos de 
8 mil pessoas.

MaioR difeRença
Paulínia, por sua vez, 

apresenta a maior dife-

Entre as pessoas de 25 
anos ou mais de idade, 
os espíritas apresenta-
ram os menores percen-
tuais de indivíduos sem 
instrução e com ensino 
fundamental incompleto 
(11,3%). É também o grupo 
com o maior percentual 
de nível superior comple-
to (48,0%), uma diferença 
de 29,6 pontos percentuais 
em relação ao total do país 
(18,4%). Já entre os cató-
licos romanos, 38,0% são 
sem instrução e com en-
sino fundamental incom-
pleto e apenas 18,0% têm 
nível superior completo. 
As pessoas de tradições 
indígenas têm os percen-
tuais mais elevados para 

os sem instrução e com 
ensino fundamental in-
completo (53,6%), uma di-
ferença de 18,4 pontos em 
relação ao total do Brasil 
(35,6%) para o mesmo ní-
vel. Entre os evangélicos, 
a maior proporção é no ní-
vel médio e superior in-
completo, com 35,2%, se-
guido por sem instrução e 
com ensino fundamental 
incompleto, com 34,9%.

Os espíritas também 
detinham as menores ta-
xas de analfabetismo en-
tre pessoas de 15 anos ou 
mais de idade, com 1,0%, 
seguidos pelos umban-
distas/candomblecistas 
(2,5%) e outras religiosi-
dades (3,0%). As taxas de 

analfabetismo mais altas 
se encontravam nos gru-
pos de tradições indígenas 
(24,6%) e católicos apostó-
licos romanos (7,8%), am-
bas acima do índice nacio-
nal (7,0%). “No caso dos ca-
tólicos, esse resultado rela-
ciona-se ao já mencionado 
perfil etário mais envelhe-
cido desse grupo. No ca-
so das tradições indígenas, 
essa taxa de analfabetismo 
superior é esperada, con-
siderando que 74,5% des-
se grupo é de pessoas de 
cor ou raça indígena, que, 
como um todo, já apresen-
ta taxa de analfabetismo 
mais elevada”, explica o 
analista Bruno Mandelli 
Perez.                            | Paulo Medina

Embora os católicos 
apostólicos romanos se-
jam a maioria em todos os 
grupos de idade, sua pro-
porção variou entre 52,0%, 
no grupo de 10 a 14 anos de 
idade, a 72,0%, no grupo 
de 80 anos ou mais. Entre 
os evangélicos, a relação é 
inversa: a maior proporção 
(31,6%) se encontra no gru-
po mais jovem, de 10 a 14 
anos, e o grupo de 80 anos 
ou mais representou a me-
nor proporção, com 19,0%.

Na desagregação da po-
pulação por cor ou raça, o 
Censo 2022 revelou que, 
entre as pessoas brancas, 
60,2% se identificavam co-
mo católicas apostólicas 
romanas, 23,5% se identi-

ficavam como evangélicas 
e 8,4%, como sem religião. 
Pessoas com cor ou raça 
indígena apresentaram a 
maior proporção de evan-
gélicos (32,2%), enquanto 
pessoas amarelas apresen-

taram o menor (14,3%). As 
maiores proporções de es-
píritas (3,2%), outras reli-
giosidades (13,6%) e sem 
religião (16,2%) se encon-
tram entre pessoas de cor 
ou raça amarela.

Já na distribuição de ca-
da grupo religioso por cor 
ou raça, verificou-se que o 
grupo espírita era compos-
to em sua maioria por pes-
soas brancas (63,8%) e par-
das (26,3%). Entre os evan-
gélicos, a maioria era de 
cor ou raça parda (49,1%) 
e apenas 0,2% eram ama-
relas. Entre os umbandis-
tas e candomblecistas, os 
maiores percentuais eram 
de brancos (42,7%) e par-
dos (26,3%). Entre a popula-
ção de tradições indígenas, 
74,5% eram de pessoas de 
cor ou raça indígena. Entre 
os sem religião, os maiores 
percentuais estavam entre 
pardos (45,1%) e brancos 
(39,2%).                   | Paulo Medina

Espíritas têm maior índice de 
adeptos com ensino superior

Evangélicos têm perfil mais 
jovem, afirma levantamento

Maior proporção 
(31,6%) se encontra 

no grupo mais 
jovem, de 10 a 

14 anos

Hortolândia
Católicos: 83.854
evangélicos: 81.706

Monte Mor
Católicos: 24.134
evangélicos: 22.130

nova odessa
Católicos: 27.663
evangélicos: 19.761

Paulínia
Católicos: 52.238
evangélicos: 26.211

sumaré
Católicos: 108.237
evangélicos: 83.365

dados da Religião 
censo iBge 2022
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Hugo Henrique comemora alcance 
de “Menina de ouro” e fala sobre 

inspiração feminina na letra
Com menos de 

um mês de lança-
mento, a música 
“Menina de ouro”, 
do cantor sertane-
jo Hugo Henrique, 
ultrapassou 74 mil 
criações no TikTok. 
O trecho “Quan-
do você chora, pra 
quem pede aju-
da?” viralizou en-
tre o público, especialmente entre as 
mulheres, que se identificaram com a 
mensagem da canção.

A repercussão motivou o cantor a 
promover uma live especial nesta quar-
ta-feira, dia 11, às 20h, com a participa-
ção da humorista e apresentadora Criss 
Paiva. Com mais de dois milhões de se-
guidores no Instagram, Criss mobilizou 
sua audiência ao perguntar: “Quem é 
sua menina de ouro e por quê?”, con-
vidando o público a compartilhar his-
tórias e reflexões sobre figuras femini-
nas importantes.

Sobre a composição, Hugo Henrique 
comenta que a ideia surgiu a partir de 
conversas e observações do dia a dia. 
“Essa é uma das letras mais sinceras 
que já escrevi. Quando a gente ouve as 
histórias das mulheres que nos cercam 
— mãe, irmã, amiga, esposa — perce-
be o quanto elas sustentam muita coi-
sa em silêncio”, diz o cantor.

Ele afirma que 
a intenção não foi 
criar um discur-
so pronto, mas sim 
registrar um senti-
mento real. “A ideia 
não era fazer um 
hino, nem levan-
tar uma bandei-
ra. Era só observar 
com mais atenção 
e traduzir isso em 

música. Acho que é por isso que tanta 
gente se identificou”, explica.

Hugo também destaca o desejo de 
quebrar a ideia de que demonstrar fra-
gilidade é sinal de fraqueza. “Tentei es-
crever como se estivesse falando direto 
com alguém que precisa ouvir que está 
tudo bem pedir ajuda. Que ser forte não 
significa aguentar tudo sozinha”, afirma.

Hugo Henrique tem mais de dois mi-
lhões de ouvintes mensais no Spotify 
e é autor de composições interpreta-
das por nomes como Marília Mendon-
ça, Jorge & Mateus, Simone Mendes e 
Lauana Prado. Começou a carreira aos 
cinco anos de idade e hoje também se 
destaca por sua presença nas redes, 
com 1.5 milhão de inscritos no YouTu-
be, 1.5 milhão de seguidores no Insta-
gram e 956 mil no TikTok. Seu single 
anterior, “Dia 1”, ultrapassou 1.3 mi-
lhão de streams e ganhou uma versão 
em forró gravada por Henry Freitas.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Hortolândia quer am-
pliar o número de espaços 
públicos culturais para re-
ceber atividades do projeto 
estadual Pontos MIS (Mu-
seu da Imagem e do Som). 
A prefeitura apresentou a 
proposta durante reunião 
regional, nesta semana. O 
encontro foi entre repre-
sentantes do projeto e de 
oito municípios parceiros 
do Estado, na Escola de Ar-
tes Augusto Boal, unidade 
da Secretaria de Cultura.

Na reunião, a Secreta-
ria de Cultura apresentou 
ao diretor-geral do proje-
to, André Sturm, a proposta 
da programação do Pontos 
MIS ser realizada em mais 
espaços de Hortolândia. De 
acordo com a chefe do se-
tor de captação da secreta-
ria, Eliane Silva, os locais 
aventados seriam nas re-
giões do Jardim Nova Eu-

ropa e do Jardim Santiago.
A pasta ainda apresen-

tou ao diretor as instala-
ções da própria Escola de 
Artes e da Unidade Cultu-
ral Arlindo Zadi, ambas no 
Jardim Amanda, para tam-
bém receber futuras ativi-
dades do projeto.

A Secretaria de Cultura 
é a responsável por coor-
denar o projeto estadual 
no município. Atualmen-
te, a programação do Pon-
tos MIS é realizada na Es-
cola de Artes e no Arma-
zém das Artes Salvador Go-
mes de Barros. Neste ano, 
os dois espaços culturais 
já sediaram oficinas e ses-
sões de cinema.

OFICINA
Ainda na reunião, a equi-

pe do Pontos MIS ouviu ou-
tras demandas, sugestões e 
solicitações dos municípios 
parceiros. Os represen-
tantes do projeto também 
apresentaram a programa-

ção deste ano. Eles também 
ministraram uma oficina 
sobre editais, políticas pú-
blicas e legislação de cultu-
ra, tais como PNAB (Políti-
ca Nacional Aldir Blanc) e 
a Lei Rouanet.

POlO AuDIOVIsuAl
Hortolândia ainda conta 

com o apoio do Pontos MIS 
para implantar um polo au-
diovisual. A ação é conse-
quência da escolha do mu-
nicípio pelo governo esta-
dual para integrar o São Pau-
lo State Film Commissison.

Um técnico do projeto 
visitou recentemente a Es-
cola de Artes Augusto Boal 
para conhecer as instala-
ções do espaço. A partir da 
visita, o técnico iniciou a 
elaboração de um proje-
to para implantar um polo 
audiovisual na escola. De 
acordo com a Secretaria de 
Cultura, a previsão é que o 
projeto seja finalizado nos 
próximos dias.

Hortolândia quer ampliar número 
de locais do projeto Pontos MIS

ImAgem e sOm

Paulo medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

PrAzO De 36 meses

Governador Tarcísio de Freitas atendeu demanda histórica dos 20 prefeitos da região metropolitana e unidade deve 
desafogar serviço de média complexidade; previsão do Estado é lançar a licitação já no segundo semestre de 2025

O Conselho de Desen-
volvimento da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC) anunciou a constru-
ção do Hospital Metropo-
litano em Campinas após 
confirmação do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) nesta semana.

O hospital terá capacida-
de para até 400 leitos e vai 
atender à demanda repre-
sada de saúde da região, 
representando uma vitó-
ria histórica para os prefei-
tos da RMC, que há mais de 
dois anos pleiteavam de for-
ma mais direta a unidade 
junto ao Governo do Estado.

O anúncio foi recebido 
como um marco pelas lide-
ranças da RMC. O prefeito 
de Campinas e presidente 
do Conselho da RMC, Dá-
rio Saadi (Republicanos), 
destacou que a conquista é 
resultado de uma mobiliza-
ção persistente das prefei-
turas. “É uma vitória cons-
truída com muito diálogo. 
Foram anos de reuniões, 
documentos, pedidos ofi-
ciais e articulações técni-
cas. A região reafirma a im-
portância de instalar o hos-
pital aqui, especialmente 
pela lógica de aproveita-

Hospital vai atender demanda represada de saúde da região e representa vitória histórica para os prefeitos da RMC

Depois de anos de articulação, RMC 
conquista Hospital Metropolitano

divulgação tos. A expectativa é que a li-
citação para a obra seja lan-
çada ainda no segundo se-
mestre de 2025, com prazo 
de construção estimado en-
tre 24 e 36 meses.

A implantação do hospi-
tal vai aliviar diretamente a 
pressão sobre o sistema de 
saúde de Campinas e das 
demais cidades da Região 
Metropolitana.

Dário Saadi já enviou 
ao Governo do Estado os 
mapas da área próxima ao 
AME Campinas e preten-
de formalizar a posição da 
RMC por meio de docu-
mento oficial. Uma nova re-
união, incluindo uma vi-
sita do governador à cida-
de com a participação de 
todos os prefeitos da RMC, 
está sendo articulada para 
reforçar o compromisso es-
tadual com a execução do 
projeto e o anúncio oficial 
da construção da nova uni-
dade hospitalar do Estado.

“Temos área, consen-
so regional e compromis-
so político. Vamos acom-
panhar de perto para ga-
rantir o avanço do hospi-
tal no cronograma previs-
to. Essa é uma justiça para 
a RMC, que concentra uma 
das maiores filas reguladas 
de saúde no Estado”, com-
pletou Saadi.

mento da área próxima ao 
AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades). O go-
vernador reconheceu que 
atendeu a uma demanda 
dos prefeitos da RMC”.

O hospital será construí-
do ao lado do AME Campi-
nas, no Parque Itália, uma 
localização estratégica que 
facilita a integração à re-
de regulada pelo sistema 
Cross (Central de Regu-
lação de Ofertas de Servi-
ços de Saúde), agilizando o 

atendimento aos pacientes 
da região metropolitana.

A nova unidade hospita-
lar vai absorver grande par-
te da demanda por serviços 
de média complexidade, 
um dos maiores gargalos 
do sistema público de saú-
de regional. Casos de alta 
complexidade continuarão 
sendo encaminhados pa-
ra tratamento na Unicamp.

“A média complexidade 
será atendida no novo hos-
pital, enquanto os casos de 

alta complexidade conti-
nuarão sendo encaminha-
dos para a Unicamp. A re-
gulação desses atendimen-
tos será feita pela Cross, e 
a vantagem de construir o 
hospital ao lado do AME é 
que essa integração pode 
ser potencializada. Hoje, a 
Cross já regula parte dos 
atendimentos em Campi-
nas, e o AME é 100% regu-
lado pela Cross. Acredito 
que essa decisão vai poten-
cializar ainda mais o aten-

dimento, pois tudo estará 
concentrado ali perto. Com 
o pronunciamento do go-
vernador, temos muito a 
comemorar. Essa é uma 
conquista da RMC cons-
truída com esforço coleti-
vo”, reforçou Dário Saadi.

mODelO
O governo do Estado quer 

que o Hospital Metropolita-
no siga o modelo do Hospi-
tal Rota dos Bandeirantes, 
em Barueri, com até 400 lei-

Município apresentou a proposta na reunião regional entre representantes do projeto

divulgação

Da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A sala de treinamento 
do Hortofácil, localizada 
na região central de Hor-
tolândia recebeu nesta se-
mana a reunião de apre-
sentação do Fundo Co-
munitário Microsoft, que 
apoia iniciativas de impac-
to social desenvolvidas por 
Organizações da Socieda-
de Civil (OSCs) que atuam 
em locais de vulnerabili-
dade social, onde há uni-
dades da Microsoft. O en-
contro foi uma iniciativa 
da prefeitura, por meio da 
Secretaria de Governo em 
parceria com a Secretaria 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, e reuniu 35 
representantes de diferen-
tes instituições locais.

Na ocasião, o Fundo fez 
o lançamento de uma cha-
mada pública que disponi-

bilizará até R$ 295 mil para 
projetos comunitários ali-
nhados à Sustentabilida-
de e Meio Ambiente, Edu-
cação e Desenvolvimen-
to Econômico e Liderança.

De acordo com a dire-
tora do Departamento de 
Inovação, Projetos e Capta-
ção de Recursos, Ana Cléia 
Meneguetti, o objetivo do 
encontro foi viabilizar no-
vas ações e ampliar proje-
tos já existentes, que geram 
transformação social nos 
bairros mais necessitados. 
“O fundo se soma aos esfor-
ços da prefeitura para for-
talecer o trabalho das OSCs 
e incentivar outras empre-
sas a exercerem sua res-
ponsabilidade social, ga-
rantindo sustentabilidade 
financeira às organizações 
e benefícios concretos às 
comunidades”, comentou 
Ana Cléia. Também parti-
ciparam da reunião o se-

cretário-adjunto de Inclu-
são e Desenvolvimento So-
cial, Gerson Ferreira, o as-
sessor técnico da Secretaria 
de Governo, Pierre Freitaz, 
e o representante da Micro-
soft, Francisco Leal.

Durante a apresentação, 
foram detalhados critérios 
de elegibilidade dos proje-
tos comunitários inscritos 
no chamamento, prazos de 
execução e procedimentos 
de prestação de contas, to-
dos alinhados às diretrizes 
da plataforma internacio-
nal ChangeX, responsável 
pela gestão global dos fun-
dos comunitários da Mi-
crosoft, que apoia milha-
res de iniciativas como es-
ta em diversos países.

As organizações interes-
sadas devem acessar o link 
www.changex.org para co-
nhecer o edital completo e 
submeter propostas até 26 
de junho de 2025.

Prefeitura de Hortolândia, 
OSCs e Fundo Comunitário 
Microsoft viabilizam projetos

Reunião destaca apoio a novas ações e ampliação de projetos em bairros

VulNerabIlIDaDe sOcIal

divulgação

Da redação  l  hortoLâNdIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Justiça reconhece direito de pai 
com guarda exclusiva a receber 

salário-maternidade
Um pai residente em Turvo (PR) ob-

teve na Justiça o direito de receber o sa-
lário-maternidade, benefício tradicio-
nalmente direcionado às mães. 

A decisão foi proferida pela 4ª Tur-
ma Recursal da Justiça Federal do 
Paraná no processo nº 5007218-
70.2023.4.04.7006/PR, e reconheceu 
que, em casos excepcionais, como o 
da guarda unilateral, o benefício pode 
ser estendido ao genitor responsável.

INss HaVIa NeGaDO O beNeFÍcIO
O pedido havia sido indeferido ad-

ministrativamente pelo INSS, apesar 
de o homem deter a guarda definitiva 
de seu filho desde 2021. 

Na época do nascimento, a criança 
foi acolhida em uma casa lar por con-
ta de conflitos familiares, mesmo com 
os pais ainda mantendo convivência.

Inconformado com a negativa, o pai 
recorreu ao Poder Judiciário, alegando 
que, ao assumir integralmente a res-
ponsabilidade pelo filho, passou tam-
bém a exercer todas as funções mater-
nas relacionadas ao cuidado e à prote-
ção da criança.

FuNÇÃO sOcIal e PrOTeTIVa DO beNeFÍ-
cIO FOI DesTacaDa Pela relaTOra

Ao relatar o caso, a magistrada res-
ponsável ressaltou que o fator determi-
nante para a concessão do salário-ma-

ternidade, nesses casos, não deve ser 
exclusivamente o nascimento da crian-
ça, mas o momento em que a guarda ju-
dicial é estabelecida. 

Ela pontuou que o benefício tem co-
mo finalidade garantir a formação do 
vínculo afetivo e a proteção à criança, 
ainda que fora do período imediata-
mente após o parto.

Foi ainda observado que a genitora 
não chegou a receber o benefício, o que 
elimina a possibilidade de pagamento 
duplicado.

JulGaMeNTO se baseOu eM PreceDeN-
Te Da TurMa NacIONal De uNIFOrMIZaÇÃO

A decisão seguiu orientação já con-
solidada pela Turma Nacional de Uni-
formização (TNU), que reconheceu o 
mesmo direito em caso semelhante, en-
volvendo uma avó que detinha a guar-
da judicial da neta.

Com base nesse precedente, a 4ª Tur-
ma Recursal entendeu que o pai faz jus 
ao benefício, reafirmando que a prote-
ção previdenciária deve alcançar quem, 
de fato, assume a responsabilidade di-
reta pelo cuidado da criança — mes-
mo fora das estruturas familiares con-
vencionais.

Continue acompanhando nossa colu-
na para mais análises especializadas so-
bre o Direito Previdenciário. A você, lei-
tor fiel, desejamos um ótimo domingo.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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Município pode ganhar um reforço na inclusão de pessoas com TEA no mercado de trabalho em meio a novo projeto 
de lei que cria Programa de Empregabilidade para Autistas, oferecendo incentivos fiscais às empresas participantes

Monte Mor discutirá pro-
jeto de lei que institui o Pro-
grama de Empregabilidade 
para Autistas no município. 
A proposta, apresentada pe-
la vereadora Wal da Farmá-
cia (PSB), tem como princi-
pal objetivo ampliar as opor-
tunidades de trabalho pa-
ra pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
promovendo a inserção des-
ses moradores no mercado 
por meio de incentivos fis-
cais concedidos às empre-
sas que aderirem ao progra-
ma. Em Monte Mor, confor-
me o Tribuna Liberal mos-
trou recentemente, o Cen-
so 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) identificou 599 pes-
soas com autismo na cidade.

A proposta de lei estabe-
lece diretrizes para alcançar 
esse objetivo. Entre as me-
didas previstas, estão a re-
dução de até 5% no Impos-
to Sobre Serviços (ISS), prio-
ridade em programas mu-
nicipais de fomento econô-

mico, além de outras van-
tagens que poderão ser re-
gulamentadas futuramente.

Para ter acesso aos be-
nefícios, as empresas deve-
rão comprovar a contrata-
ção formal de pessoas com 
TEA, mediante apresenta-
ção de laudo médico, além 
de garantir condições ade-
quadas de trabalho, inclu-
são e participação em pro-
gramas de capacitação or-
ganizados pelo município.

De acordo com o proje-
to, o programa busca aliar 
a inserção profissional de 
pessoas autistas e promo-
ver uma mudança de cul-
tura nas empresas locais. A 
ideia é sensibilizar empre-
gadores, oferecer suporte 
técnico e fomentar a qua-
lificação profissional.

Em sua justificativa, Wal 
da Farmácia destaca que 
ainda há muitos desafios 
para a inclusão de autistas 
no mercado de trabalho, 
sobretudo devido à falta de 
informação, preconceito e 
barreiras estruturais.

“O presente projeto de 
lei visa promover a inclu-

são e empregabilidade de 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
no município de Monte 
Mor, incentivando empre-
sas a contratarem autistas 
por meio de benefícios fis-
cais. Sabemos que a inser-
ção de pessoas autistas no 
mercado de trabalho ain-
da enfrenta desafios signi-
ficativos devido à falta de 
informação e acessibilida-
de. No entanto, diversos es-
tudos mostram que, com o 
devido suporte e adaptação, 
pessoas com TEA podem 
contribuir de maneira ex-
tremamente positiva para 
o ambiente profissional. Es-
te projeto propõe incentivos 
fiscais como forma de esti-
mular empresas a abrirem 
suas portas para essa par-
cela da população, promo-
vendo uma sociedade mais 
justa, inclusiva e igualitária. 
Além disso, reforça a neces-
sidade de conscientização 
sobre o tema e cria opor-
tunidades concretas para 
a qualificação e capacita-
ção de autistas”, argumen-
ta a parlamentar. 

Monte Mor vai debater programa de 
empregos para pessoas com autismo

divulgação
Paulo Medina  l  MoNtE Mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Vereadora Wal da 
Farmácia apresentou 
projeto que incentiva 
contratação de 
pessoas com autismo
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Antonio Mancini foi 
o primeiro médico 
nascido em Suma-

ré. Dedicou quase 50 anos 
de sua vida ao exercício da 
medicina como clínico ge-
ral, pediatra e sanitarista, 
sendo funcionário da Saú-
de Pública Estadual e Mu-
nicipal em vários Estados 
e municípios onde exerceu 
sua profissão.

Antônio nasceu em 17 de 
março de 1918, em Suma-
ré, antiga Rebouças, então 
Distrito de Campinas. Era o 
5º filho de uma família nu-
merosa de 12 filhos, do ca-
sal de imigrantes italianos: 
José Mancini e Maria Ghel-
ler Mancini.

Iniciou seus estudos em 
Rebouças e prosseguiu no 
curso secundário do Giná-
sio do Estado “Culto à Ciên-
cia”, em Campinas/SP. De 
1944 a 1945, serviu o Exér-
cito em Jundiaí/SP. como 1º 
Tenente, oficial da reserva. 
Foi convocado para partici-
par da 2ª Guerra Mundial, 
na Itália, porém, foi libera-
do com o fim da Guerra.

Em 1946, com 28 anos de 
idade, ingressou no Curso 
de Medicina na Faculdade 
da Escola Paulista de Me-
dicina, na capital paulis-
ta. Nesse período, recebeu 
incentivo emocional e fi-
nanceiro de sua tia paterna: 
Antônia Mancini, que não 
tinha filhos e foi sua ben-
feitora. Formou-se médi-
co, em 1950, tendo sido o 
primeiro médico nascido 
em Sumaré. A partir daí, 

maria gheller mancini com familiares

Antônio mancini josé mancini, pai de Antônio

Antonio Mancini
fo

to
s: pró

-m
em

ó
ria su

m
a

ré
Autor do tExto

Júlio José Campigli

diretor do dECEt

rém os seus vencimentos 
não permitiram manter a 
família em condições ade-
quadas. Voltou, então para 
o Estado do Paraná, no an-
tigo trabalho, onde perma-
neceu por 09 anos.

Retornou para o Estado 
de São Paulo em 1959, in-
gressando na Saúde Públi-
ca do Estado. Transferiu 
residência para a cidade 
paulista de Piracaia, na re-
gião bragantina, onde per-
maneceu por cerca de 10 
anos. Seus filhos cresceram 
e precisavam de uma cida-
de maior com mais condi-
ções de escolas e cursos pa-
ra estudar. Finalmente, em 
1969, fixou residência em 
Sumaré, onde trabalhou no 
Posto de Saúde Estadual e 
também no Pronto Socor-
ro Municipal como plan-
tonista e Clínico Geral. Aí 
permaneceu por 08 anos 
quando dois de seus filhos 
ingressaram em faculda-
des na cidade de Piracica-
ba/SP. Transferiu residên-
cia então para Piracicaba, 
onde ainda na Saúde Públi-
ca foi Diretor do Centro de 
Saúde Estadual, atenden-
do inclusive a cidade vizi-
nha de Limeira/SP.

Nessa ocasião, aposen-
tou-se do funcionalismo 
público estadual. Perma-
neceu, entretanto, no ser-
viço público municipal, vi-
vendo em Piracicaba por 
cerca de 20 anos. Exerceu 
medicina por 47 anos dedi-
cados à Saúde Pública.

Faleceu em 22 de julho 
de 2005, na cidade de Pi-
racicaba, com 87 anos de 
idade, tendo sido sepulta-
do em sua cidade natal: Su-
maré/SP.

Foi um profissional exem-
plar e dedicado. Foi cidadão 
responsável e preocupado 
com a natureza e sua pre-
servação ambiental. Tendo 
como hobby plantar árvo-
res nativas, árvores de lei e 
frutíferas nas várias locali-
dades onde residiu.

Foi chefe de família com-
prometido com a educação 
e a formação secular e reli-
giosa cristã de seus filhos.

n Bibliografia: Acervo da 
Associação PRÓ-MEMÓRIA 
de Sumaré.

fez vários cursos de atuali-
zação e especialização nas 
várias áreas da Clínica Mé-
dica. O principal deles foi 
a especialização em Saú-
de Pública na Faculdade de 
Higiene e Saúde Pública de 

São Paulo. Era muito estu-
dioso e dedicado.

Após a formatura, foi con-
vidado para trabalhar no Es-
tado do Paraná, nas minas 
carboníferas do Sr. Ademar 
de Barros, na localidade de 

Lizímaco Costa/PR, onde 
exerceu Clínica Geral e ten-
do sido o único médico na-
quela região, atendendo a 
vários municípios.

Em 1952, casou-se com a 
catarinense Walterni Jen-

sen, constituindo família 
de 04 filhos: Erni Mancini, 
Vera Mancini, José Walter 
Mancini e Jonathan Man-
cini. Voltou a Sumaré, sua 
terra natal, onde abriu 
uma clínica particular, po-



SGOBIN

Registro fotográfico do jogador de futebol Antônio Carlos Sgobin, 
que começou uma carreira profissional no Guarani Futebol Clube de 
Campinas e depois passou por vários clubes do País. Mais tarde jogou 

no time do Veteranos Alliança, no Clube Recreativo Sumaré.

fotos: pró-memória sumaré
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TROFÉU FUFO

VALTER DA SILVA

MAESTRO URBAN

FAMÍLIA DO MANÉQUINHO

Foto da década de 1990, de uma das edições do Troféu FUFO, evento 
promovido pela ACIAS. Nestor Geraldo Duarte, o presidente da 

entidade, entrega o prêmio ao empresário João Rubens Gigo. Entre eles 
vemos Marie Rose Gebara Maluf, viúva de Fuad Assef Maluf, o “Fufo”. 

Valter da Silva era 
filho de Turíbio 
Espiridião da 
Silva e Adelaide 
Menuzzo. Foi um dos 
maiores jogadores 
profissionais de 
Sumaré. Depois de 
passar pelos juvenis 
da Ponte Preta de 
Campinas, foi jogar 
no Fluminense do 
Rio de Janeiro, ao 
lado de jogadores 
consagrados, 
como Pinheiro e 
Telê Santana, que 
passaram pela 
Seleção Brasileira. 
Sua carreira 
profissional inclui 
um título de 
Campeão Carioca 
e um título de 
Campeão Gaúcho. 
A foto acima é da 
década de 1970.

Fotografia da 
década de 1960 do 
Maestro Oswaldo 
Urban, autor da 
música do Hino de 
Sumaré, criado em 
1968. O Maestro 
dirigiu por décadas 
o Coral Pio XI, 
de Campinas. No 
dia 18 de julho de 
2015 lançou um 
livro intitulado 
“Harmonia dos 
Salmos”, no Teatro 
da Livraria Cultura, 
de Campinas. A obra 
contém partituras 
musicais, de sua 
autoria, inspirado 
num livro de poesias 
de Vidal Ramos, que 
além de poeta foi 
um dos criadores 
da antiga Rádio 
Andorinhas de 
Campinas. 

Foto da Família de Juvenal Antonio de Vasconcellos, o Manéquinho. 
Eles comemoram o aniversário da viúva Maria Valério Vasconcellos, 

que está no centro do registro. Quem também aparece é Thomaz 
Didona, a primeira pessoa da direita, que tinha dois filhos 

casados com duas filhas do Manéquinho.

ROSA MALUF
Rosa Maluf, 

que vemos 
nesta foto, 

era esposa de 
Wadih Jorge 

Maluf, que foi 
tropeiro no 
começo do 

século passado. 
Ela morava 

com a família 
na Praça da 

República, 
na quadra 

abaixo da atual 
Igreja Matriz 

de Santana. 
Dona Rosa era 
mãe de Maiba 

Apparecida 
Maluf e Inês 

Benedita Maluf 
Cerbasi, duas 

mulheres 
de muita 

expressão em 
nossa cidade.

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Israel volta a atacar seus alvos no Irã
Israel voltou a promover uma série de ataques contra alvos no Irã, 
conforme múltiplos relatos da imprensa local e dos próprios mili-
tares israelenses. Nas redes sociais, as Forças de Defesa de Israel 
(IDF, na sigla em inglês) publicaram vídeos que mostram as ati-
vidades militares da manhã desta sexta-feira. “A Força Aérea con-
tinua a atacar lançadores de mísseis e infraestrutura para lança-
mento de veículos aéreos não tripulados no Irã”, escreveram.

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), e o vice-pre-
feito Alessandro Miran-
da, o Mineirinho (União), 
visitaram recentemente a 
CIW (Campinas Innova-
tion Week) 2025 – o maior 
evento de inovação, tecno-
logia e negócios do Brasil. 
A visita teve como objetivo 
o fortalecimento do com-
promisso da gestão muni-
cipal com a inovação e no-
vas tecnologias. Também 
participaram o secretário 
de Governo de Nova Odes-
sa, Odair Dias, o secretário 
de Desenvolvimento, Anto-
nio Teixeira, e seu adjunto, 
Mateus Tognella.

O evento foi realizado 
pela Prefeitura de Campi-
nas, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Tecnologia e Ino-
vação, e pelo Ministério do 
Empreendedorismo, com 
execução da ACIC (Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Campinas). A Caixa 
Econômica é patrocinado-
ra oficial do evento.

Durante o evento, os ges-
tores de Nova Odessa acom-
panharam debates sobre te-
mas como inteligência arti-
ficial, ciência aplicada e de-
senvolvimento econômico, 
destacando a importância 
da inovação para o progres-
so da Região Metropolitana 
de Campinas.

tecnologia é um dos pilares 
para modernizar a Admi-
nistração Pública, e parti-
cipar desta renomada feira 
nos permite conhecer solu-
ções que podem otimizar 
processos, reduzir custos e 
ampliar os serviços que se-
rão oferecidos para a popu-
lação”, disse.

O evento proporcionou 
aos inscritos uma sema-
na de experiências imersi-
vas no mundo da tecnolo-
gia, reunindo empresas de 
diversos setores, startups, 
universidades e represen-
tantes internacionais. A 
programação contou com 
rodas de negócios, realida-
de virtual, robôs interativos 
e podcasts ao vivo.

Um dos diferenciais do 
evento foram os palcos te-
máticos, onde cada um 
abordou um tema diferen-
te sobre tecnologia e inova-
ção. No Blue Stage, os de-
bates falaram sobre inteli-
gência artificial, tecnologia 
e empreendedorismo em 
inovações. No Green Stage, 
o tema foi negócios susten-
táveis, startups de impacto 
e o futuro do varejo.

No Orange Stage, temas 
como indústria, tecnolo-
gia quântica, ecossistemas 
de inovação e inovação da 
saúde foram abordados. No 
Purple Stage, foram promo-
vidas conexões globais e va-
lorização de talentos locais, 
como participação de em-
baixadas e universidades 
renomadas da região.

Leitinho e Mineirinho visitam a 
Campinas Innovation Week 2025

Gestores acompanharam debates sobre inteligência
artificial, ciência aplicada e desenvolvimento econômico

NOVAS TECNOLOGIAS

divulgação

ALMa  RaBiScAdA

Do meu histórico de viagens:

Na rodoviária de Campinas, enquanto eu espe-
rava o ônibus para Jundiaí.

Um cara:

-Moço, você pode me dar uma ajuda? Vou pra 
Bahia.

(...)

Dei dois reais.

Minutos depois, outro cara:

-Aí, eu tô indo pra Bahia. Dá uma força, aí, mano!

(...)

Dei um real.

Já na plataforma de embarque, uma dessas ma-
lucas de vídeos que bombam no Youtube:

-Ô, Dr., me dá uma ajuda pra inteirar a minha 
passagem, vai!

Eu:

-Já sei! Você vai pra Bahia!

Ela:

-Pode ser, Dr., lá é bão demais! - e caiu numa gar-
galhada banguela.

Eu? Fiquei três reais mais pobre e mais rico de 
histórias para contar. Enfim, embarquei. E conferi 
se o meu ônibus ia mesmo para Jundiaí e não pa-
ra a Bahia. Comigo, tudo é possível.

Quem quer ir 
para a Bahia?

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla
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Com a chegada do frio intenso, agentes do poder público reforçam a ‘Operação Inverno’ e percorrem à noite pontos em 
que cidadãos em vulnerabilidade dormem para distribuir cobertores e oferecer acolhimento, prevenindo eventuais mortes

A força-tarefa da “Opera-
ção Inverno” 2025 da Pre-
feitura de Nova Odessa pro-
moveu nesta semana mais 
um atendimento noturno 
à população em situação 
de rua, visitando locais de 
pernoite desta parcela mais 
vulnerável da comunidade. 
A equipe foi formada por 
agentes da Defesa Civil Mu-
nicipal, assistente social do 
CREAS (Centro de Referên-
cia Especializado de Assis-
tência Social) e voluntária.

Foram visitados na quar-
ta-feira (11) sete locais já 
mapeados pelo Plano de 
Contingência e Proteção a 
Cidadãos em Situação de 
Rua, adotado desde 2021 pe-
la gestão do prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
para evitar mortes por hipo-
termia e sofrimento huma-
no causado pelo frio.

Entre os locais visitados 
regularmente nas ações 
noturnas estão a Praça 
Central e a Estação Ferro-
viária, a Rodoviária Muni-

Equipe da ‘Operação Inverno’ ajuda moradores em situação de rua a enfrentarem noites geladas

Nova Odessa deflagra força-tarefa e 
atende população em situação de rua

divulgação órgãos do poder público vi-
sando prevenir eventuais 
mortes por hipotermia de 
pessoas altamente vulne-
ráveis, a maioria da pró-
pria cidade, que se aparta-
ram do convívio familiar 
por questões relacionadas 
ao vício em álcool e drogas.

Quando as temperatu-
ras (ou a sensação térmi-
ca) baixam dos 13 graus 
Centígrados, uma equipe 
multidisciplinar da pre-
feitura percorre os pontos 
identificados de pernoite 
de moradores em situação 
de rua distribuindo agasa-
lhos e cobertores doados 
pela população e empresas 
da cidade ao Fundo Social 
e à Defesa Civil.

O Plano de Contingência 
vai além da distribuição de 
cobertores e blusas. Quan-
do as temperaturas baixa-
rem ainda mais, principal-
mente com vento e chuva 
fortes, as equipes também 
podem oferecer abriga-
mento temporário duran-
te a noite em uma área de 
ginásio municipal prepa-
rada para essa finalidade.

cipal, os jardins do Hospi-
tal e Maternidade Munici-
pal, o Parque Linear do 23 
de Maio e outras praças e 
áreas verdes.

Foram abordados seis ci-
dadãos e distribuídos mais 
cinco cobertores – totali-
zando 20 unidades entre-

gues aos cidadãos em situa-
ção de rua desde o início da 
operação. As equipes tam-
bém já distribuíram 8 blu-
sas de frio encaminhadas 
pelo Fundo Social de Soli-
dariedade.

“Eles têm elogiado muito 
o trabalho do poder público 

municipal e nos agradeci-
do por estarmos cuidando 
deles nestes momentos de 
frio mais intenso. Além dos 
cobertores, temos em esto-
que colchões, cobertas, ca-
misas, calças, sapatos, rou-
pas femininas e roupas pa-
ra crianças, para qualquer 

necessidade de atendimen-
to a pessoas em situação de 
rua e também para afetados 
por alagamentos”, explicou 
o coordenador da Defesa Ci-
vil, Vanderlei Vanag.

Sempre que necessário, 
a ação intersetorial mobi-
liza anualmente diversos 
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Leitinho, Mineirinho e 
Dias aproveitaram a opor-
tunidade para estabelecer 
contatos e parcerias que pro-
movam soluções inovado-
ras que possam ser aplica-
das em Nova Odessa, espe-
cialmente nas áreas de Ges-
tão Pública, Educação, Saú-
de e geração de empregos.

Para o prefeito Leitinho, 
“participar do encontro foi 
sinônimo do compromisso 
com o futuro sustentável de 
Nova Odessa”. “Queremos 

estar sempre buscando so-
luções inovadoras e moder-
nas para melhorar cada vez 
mais a vida da população 
de Nova Odessa, vamos fa-
zer uma gestão moderna e 
atualizada”, justificou.

O vice-prefeito Mineiri-
nho destaca a importân-
cia da participação de No-
va Odessa no evento como 
uma oportunidade para 
modernizar a gestão mu-
nicipal e ampliar o uso de 
tecnologias inovadoras. “A 


